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Introdução 

O projeto ‘Flor de Consulesa’ consistiu em uma estratégia 

de ensino e aprendizagem interdisciplinar nas matérias de 

Língua Portuguesa e Geografia no 8º e 9ºs anos vespertinos 

da Escola Municipal Consulesa Margarida Maksoud Trad 

em Campo Grande-MS. 

 

As ações do projeto se voltaram para a fabricação de velas e 

sabonetes confeccionados a partir de materiais reutilizados 

como óleo vegetal usado, restos de giz de cera, recipientes 

de vidro, entre outros materiais, numa perspectiva de 

Educação Ambiental. 

 

Em um primeiro momento houve o estudo da importância da 

sustentabilidade e reutilização de materiais visando reduzir 

impactos ambientais, em um segundo momento, os alunos 

confeccionaram velas e sabonetes, por fim, foi necessária a 

montagem de uma cesta com produtos e a elaboração de 

estratégias de marketing para venda de rifas. 

 

De acordo com Morán (2015) e Bacich (2018), o emprego 

de tal metodologia se insere numa perspectiva de maior 

participação dos alunos em seu processo de aprendizagem, o 

tornando sujeito ativo nesse processo. 

 

No que diz respeito a importância da percepção dos alunos 

frente à aprendizagem, Fleith e Alencar (2006) e Pereira 

(2017) destacam a importância de considerar essas opiniões 

na melhora da qualidade da educação. 

 

Dessa forma, o objetivo desse trabalho é investigar a 

percepção dos alunos sobre esse projeto, se houve maior 

interesse em aprender a partir de atividades práticas e a 

utilização dessa metodologia ativa onde os próprios 

estudantes fabricaram os produtos e adotaram estratégias de 

marketing para a venda das rifas. 

 

Metodologia 

A metodologia utilizada consistiu em revisão bibliográfica 

sobre a importância do uso de metodologias ativas em sala 

de aula no sentido de estimular e envolver os alunos em seu 

processo de aprendizagem e a construção de questionário 

aplicado para cinquenta participantes do projeto que 

estudam no 8º e 9ºs anos do turno vespertino na Escola 

Municipal Consulesa Margarida Maksoud Trad. 

O questionário foi elaborado com cinco perguntas que 

poderiam ser respondidas com ‘sim’, ‘parcialmente’ ou ‘não 

pelos alunos que foram entrevistados de maneira anônima. 

As perguntas foram elaboradas com o objetivo de investigar 

a percepção dos alunos sobre a adoção da metodologia 

adotada pelo projeto. Elas versavam sobre a conscientização 

ambiental, se o projeto estimulou mais a aprendizagem, se 

houve o aprendizado da atividade prática (fazer a 

vela/sabonete) e a relevância do projeto para a vida.  

No total foram feitas cinquenta entrevistas em junho de 

2019, com alunos entre 13 e 17 anos através do ‘Google 

Formulários’ na sala de informática da escola. 

Resultados e Análise 

Foram obtidos os seguintes resultados após a apuração das 

entrevistas: 

Tabela 1. Dados da percepção do projeto ‘Flor de 

Consulesa’ pelos alunos participantes 

Perguntas Sim Parcialmente Não 

O projeto contribuiu para 

a sua conscientização 

com relação ao descarte 

adequado do óleo usado? 

 

83,3% 

 

10% 

 

6,7% 

As atividades práticas 

estimulam mais sua 

aprendizagem? 

 

83,3% 

 

10% 

 

6,7% 

O projeto permitiu sua 

maior conscientização 

quanto a necessidade de 

conservação do meio 

ambiente? 

 

 

80% 

 

 

16,7% 

 

 

3,3% 

Você conseguiu aprender 

a fazer a vela ou o 

sabonete? 

 

53,3% 

 

33,3% 

 

13,3% 

Os conhecimentos que 

você adquiriu com o 

projeto fazem diferença 

na sua vida? 

 

43,3% 

 

30% 

 

26,7% 

Fonte: Os autores 



 
 

 

 

Os dados apontam que o projeto contribuiu para a 

conscientização ambiental dos alunos principalmente sobre 

a necessidade do descarte adequado do óleo vegetal usado. 

Foi possível perceber também que os alunos se sentem mais 

estimulados e evolvidos quando são adotadas metodologias 

ativas e atividades práticas em sala de aula. Apesar disso, o 

maior desafio é construir conhecimentos que os alunos 

identifiquem que possam utilizar em seu cotidiano. 

Considerações Finais 

O projeto ‘Flor de Consulesa’ enquanto estratégia de ensino 

e aprendizagem contribuiu para estimular e envolver os 

alunos na aprendizagem de conteúdos voltados a Educação 

Ambiental. 

A adoção de metodologias ativas e atividades práticas 

colabora para a participação dos alunos de maneira mais 

prazerosa e efetiva de acordo com o que foi apurado nessa 

pesquisa. 
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